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Programa de Gestão Participativa e Recuperação dos Mananciais de Teresópolis
Uma Iniciativa da Sociedade Civil

David Miller

Coordenador do Projeto


ESCOPO DO PROGRAMA
O Programa de Gestão Participativa e Recuperação dos Mananciais de Teresópolis propõe até o momento:

· O Programa de Monitoramento da Qualidade da Água de mananciais das encostas de Teresópolis.
· A implantação de Estações Coletivas de Tratamento de Esgoto nos Bairros do Quebra Frascos e da Granja Guarani.
· O Programa de Comunicação e Educação Ambiental, visando o envolvimento e a sensibilização da população. O Programa deve dar publicidade ao Projeto, e capacitar lideranças e agentes ambientais com origem nas comunidades-foco.

OBJETIVOS

Este projeto visa principalmente promover a melhoria da qualidade da água que abastece a cidade de Teresópolis.

Os objetivos específicos do Projeto de Gestão Participativa e Recuperação dos Mananciais de Teresópolis são:

· A implantação imediata de um Programa de Monitoramento da Qualidade da Água, periódico e permanente, que dê informações sobre os mananciais das encostas do Parque Nacional da Serra dos Órgãos que servem ao abastecimento da zona urbana de Teresópolis.
· A implantação urgente de Estações de Tratamento das Águas nos mananciais das encostas do Parque Nacional da Serra dos Órgãos que servem ao abastecimento da zona urbana de Teresópolis.
· A implantação imediata de um Programa de Comunicação e Educação Ambiental, visando o envolvimento e a sensibilização da população. O Programa deve dar publicidade ao Projeto, e capacitar lideranças e agentes ambientais com origem nas comunidades-foco.

JUSTIFICATIVA

Em 2006 foi feito pela Fundação Getúlio Vargas um Relatório Preliminar, levantando informações e as interpretando na forma de diagnósticos que embasaram a elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável do Município de Teresópolis.

O Relatório deixou evidente que:

Se não é atingido e mantido o equilíbrio entre a demanda de água pelos múltiplos usos da cidade de Teresópolis e a oferta da mesma pela natureza e pela capacidade da rede de captação, os moradores do município podem esperar alarmantes problemas de falta de água dentro de 10 anos.
Já ocorre escassez na época da estiagem, no inverno, quando não há água suficiente nas baixadas para abastecer os bairros mais altos.

Com base no mesmo Relatório observamos que:

Da água fornecida para o consumo da área urbana de Teresópolis, 74% são captados pela CEDAE no Rio Preto, distante da cidade, com os outros 26% vindo das altas e íngremes encostas que abraçam de perto a cidade. As nascentes encontram-se na maioria dos casos dentro do Parque Nacional e descem pelas zonas de amortecimento da Unidade de Conservação.

A importância de se proteger, recuperar e incrementar este grupo de nascentes, não pode ser subestimada. É destas que vem a água de melhor qualidade para o abastecimento, pois não recebe a carga de agrotóxicos presente na Bacia do Rio Preto.

Por isso, economicamente também daí provem a água menos custosa, pois exige tratamento mais simples antes da sua distribuição para abastecer a população. Além disso as fontes são localizadas mais perto do seu destino, em altitudes que permitem seu transporte para a maioria dos bairros pela gravidade dispensando sistemas dispendiosos de bombeamento.

Infelizmente, estas águas de boa qualidade são desperdiçadas, desde muito perto das suas nascentes, utilizadas como um meio de transporte para o esgoto doméstico e o lixo: a  água captada e distribuída para o consumo humano recebe efluentes poluentes que inviabilizam sua utilização.

Convivemos com a completa inexistência de sistemas públicos de coleta e tratamento do esgoto.

Apesar do Parque Nacional ser uma área de preservação ambiental, suas águas sofrem diversas ameaças de contaminação. Para melhorar o cenário hídrico de Teresópolis, é imprescindível atuar na proteção desses recursos já.

Os sistemas exigidos para o tratamento do esgoto não resolvem o problema da contaminação. Segundo a Lei Municipal No. 2.199/2002 (2), em seu artigo 4º: “os lançamentos de esgotos sanitários em córregos, rios e lagos, através de redes coletores públicos ou privados, deverão ser precedidos de sistema de tratamento”. Ou seja, admite que aconteçam. 
O artigo 7º  explica que “nas zonas desprovidas de rede pública de esgoto sanitária” (que, é relevante destacar, incluem até novembro de 2008 - o município inteiro de Teresópolis), “a Prefeitura... indicará as instalações individuais e/ou coletivas adequadas”, que então, segundo o artigo 19º,  são “para residências do tipo unifamiliar (...) sistema composto de: caixa de gordura, fossa séptica de câmara única, filtro anaeróbico, e posterior ligação à rede.”

Vale ressaltar novamente que a rede de coleta não existe e que poucas pessoas fazem a manutenção da sua fossa antes do momento em que os tubos entopem com o lodo. O funcionamento deste tipo de sistema cessa muito antes de atingir este ponto, repassando deste modo para a saída da fossa o mesmo material que entra, sem o tratamento. Com o funcionamento inadequado do sistema de tratamento, o esgoto chegaria até a rede, se existisse, sem ser processado completamente. Temos também o artigo 10º  § 3 da mesma Lei, que determina que o sumidouro é incondicionalmente proibido como destino das águas parcialmente tratadas por um sistema assim.

Todo o exposto resulta em que o único destino que resta aos efluentes domésticos, com carga poluente extremamente alta, é a rede de drenagem pluvial, natural ou canalizada artificialmente, que conduz, na área urbana, incondicionalmente, até o Rio Paquequer.

Na sua passagem através da cidade de Teresópolis, o Rio Paquequer recebe contaminação de todos os resíduos líquidos e todo o esgoto das comunidades no seu curso, transformando-se e uma ameaça à saúde e apresentando aspecto desagradável, estando evidente a poluição, o que prejudica o município em muitos aspectos que vão além do apelo da saúde pública.

A poluição das águas afeta economicamente o município de outras formas, por exemplo através da progressiva irregularidade da vazão dos rios – o que provoca enchentes e secas, acentuadas pelo desmatamento, pelo assoreamento e variadas formas de erosão, pelo entupimento dos canais com resíduos sólidos, e trazem anualmente muitos transtornos para os moradores das áreas de risco da cidade, além da degradação visual que vai caracterizando uma cidade que se propõe a ser turística.

Recentemente, um novo instrumento legal entrou em cena,  relativo à contaminação dos recursos hídricos e o tratamento do esgoto em Teresópolis: o Plano de Manejo do PARNASO foi aprovado pelo Ministério do Meio Ambiente. Segundo artigo  11o da Lei Municipal 79/2006 (Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável de Teresópolis), a gestão das zonas de amortecimento das Unidades de Conservação federal e estadual deve ser compartilhada entre o Governo Municipal e a UC, assim sendo definida a necessidade legal de respeitar o Plano de Manejo do PARNASO. Este Plano define tanto os limites da Zona de Amortecimento – que incluem tanto a Granja Guarani quanto o Jardim Serrano quanto os critérios para a eficiência de sistemas de tratamento de esgoto dentro destas Zonas.
Em consonância com o item 7.6 do DZ-215.R-3 da FEEMA, Diretriz de Controle de Carga Orgânica Biodegradável em Efluentes Líquidos de Origem Não Industrial, do Plano de Manejo exige que sistemas de tratamento de efluentes no entorno de Unidades de Conservação obedeçam a eficiência mínima de remoção de carga orgânica de 60%.

O sistema fossa/filtro não atinge tal índice de eficiência, normalmente funcionando em torno de 30% que diminui ainda mais sem a manutenção bimestral necessária para garantir seu funcionamento, cuja fiscalização mostra-se impraticável.

BIOSSISTEMAS

Segundo pesquisas da ONG O Instituto Ambiental (OIA), especialistas em sistemas alternativos de tratamento de esgoto, o Biossistema Integrado (BSI – um biodigestor para tratar o material sólido do esgoto e eliminar os bactérias patogênicos, com posterior tratamento das águas restantes) mostra uma eficiência acima de 90% na redução de DBO (Demanda Biológica de Oxigênio) e Coliformes.

A Lei Municipal 2.389/2004 autoriza a instalação de biodigestores como uma forma de tratar o esgoto no município, que não foram incluídos na Lei 2.199/02.
O BIOSSISTEMA: CASOS GRANJA GUARANI E FONTE JUDITE

No caso de pequenas redes de coleta de esgoto de um número limitado de residências, o Biossistema parece ser a melhor opção para suprir a necessidade de proteger recursos hídricos locais de contaminação. Chamamos Biossistema a associação de um Biodigestor e um sistema de caixas de raízes, como veremos.

A vantagem do biossistema proposto como pequena estação de tratamento é devida a quatro fatores técnicos:

· A eficiência do Biodigestor em reduzir a carga orgânica e as bactérias patogênicas do esgoto é muito superior à do sistema fossa e filtro, assim satisfazendo os critérios do Plano de Manejo do PARNASO. 
· O biodigestor exige uma manutenção mais viável, de 5 a 6 anos entre uma limpeza do lodo e outra, em vezes de 6 a 10 meses como no caso da fossa e filtro, o que facilita grandemente sua realização de forma adequada e talvez possibilite sua fiscalização.

· O lodo retirado do Biodigestor, resultante das manutenções, por não conter bactérias patogênicas (ao contrário do lodo da fossa comum), pode ser utilizado com um adubo orgânico.

· Mais uma vantagem do Biossistema é o gás metano gerado. Este gás serve a duas propostas importantes: Primeiramente, é um combustível, como o Gás Natural Veicular ou o butano que usamos nas fogões das cozinhas. Pode ser usado para alimentar motores, fogões ou aquecedores de água. Por não liberar gás que contribua para o efeito estufa, como acontece com as fossas tradicionais, o Biossistema é benéfico para o meio ambiente e pode ser explorado no mercado de crédito de carbono. Também pode contribuir para atrair o ICMS Verde para o município.

· Outra vantagem do gás é servir como indicador do funcionamento do Biodigestor – enquanto há produção de gás, o sistema está funcionando. Quando não há geração de gás, é porque há necessidade de retirada de lodo em uma manutenção.

A água que sai do Biodigestor, apesar de conter uma carga altamente reduzida de material orgânico e patogênico, ainda não é potável, e deve sofrer um tratamento adicional antes de ser devolvida à natureza.

Uma opção que ocupa pouco espaço na superfície é a utilização de uma “zona de raízes”, uma tubulação subterrânea que despeja os efluentes dentro do solo numa área com vegetação escolhida especificamente para absorver os nutrientes e deixar a água limpa penetrar na terra ou voltar a um manacial, de maneira saudável.

Existem ações sendo promovidas em Teresópolis para implantar Biossistemas.
A Câmara Técnica de Controle e Recuperação Ambiental (CT-CRA) do Conselho do PARNASO iniciou em 2005 um Programa de Despoluição do 1o Trecho do Rio Paquequer, que focaliza no esgoto da Granja Guarani contando com a parceria de instituições do governo e da sociedade civil no levantamento de conhecimentos sobre a situação atual.
O Ministério Público Federal colaborou, solicitando ao IBAMA que notificasse os moradores dos condomínios do bairro para analisar seus sistemas de tratamento. O Ministério Público Estadual instaurou vários inquéritos para investigar e dar soluções para a contaminação do primeiro trecho do Rio Paquequer:
· Proc. No. 150/2006-T-MA, “apura reativação da piscina pública da Granja Guarani, havendo poluição das águas do corpo hídrico”;

· Proc. no. 747/2007-T-MA, “Visa a acompanhar a desinfecção da Fonte Judite, a ser realizada pelo Município, por meio de implantação de sistema de tratamento de esgoto sanitário”;

· Proc. No. 748/2007-T-MA, “apura a ocupação do Largo do Machadinho, em área de preservação permanente (área servida por três nascentes), bem como poluição de nascentes por meio de esgoto sanitário despejado sem tratamento na canalização, e insalubridade do local”).

Como resultado direto do 2o Processo citado, e dos trabalhos da CT-CRA, já foram iniciadas as preparações para a construção da primeira Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) piloto na comunidade ao lado da Fonte Judite (veja mapa 4 em anexo – planta do projeto da ACIAT), que conta com o apoio financeiro da Associação de Comércio, Indústria e Agricultura de Teresópolis (ACIAT) e da Prefeitura Municipal. Esta ETE, com base num Biossistema Integrado, vai projeto piloto para soluções pontuais de baixo custo, sustentáveis, que deve ser replicada em todo o bairro da Granja Guarani e em outros bairros do entorno do PARNASO, e do entorno da cidade.

No bairro do Quebra Frascos, que inclui as comunidades do Jardim Serrano, está sendo preparado um projeto de tratamento coletivo do esgoto chamada Zé da China, de iniciativa da Associação de Moradores do bairro e realizado pela empresa Saneeco, utilizando um sistema de fossa e filtro com reuso da água (Tecnologia da ETE SANEECO Eletrolife1000/SQS com reuso de água), que além de melhorar o problema do esgoto no bairro, vale como uma referência para comparação com os resultados do Biodigestor da Fonte Judite.
FOCO INICIAL DO PROJETO

Destacamos como foco de atuação deste Projeto duas principais sub-bacias hidrográficas que alimentam o Rio Paquequer em trecho próximo da zona urbana de Teresópolis, dentro da área do entorno do Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO). São sub-bacias que abastecem a cidade com água potável, e foram selecionadas por já apresentarem iniciativas de remediar os problemas de saneamento que manifestam. Com o objetivo de articular e ampliar os trabalhos de recuperação ambiental que estão no momento sendo iniciados nestes locais, abordamos em três momentos:

Caso 1: Granja Guarani Primeiro trecho do Rio Paquequer em contato com a zona urbanizada do município de Teresópolis, cachoeiras na divisa entre o Parque Nacional da Serra dos Órgãos e o bairro da Granja Guarani (veja mapa 3 em anexo – mananciais do entorno do PARNASO em Tere). Aí temos duas estações existentes de captação de água da CEDAE totalmente inutilizadas por causa do esgoto do bairro que é despejado rio acima.

Caso 2: Caso Fonte Judite Ponto turístico e origem tradicional de água potável, localizada no bairro do Alto,  local de grande fluxo de visitantes, registra a presença de coliformes fecais em suas fontes.

Caso 3:  Quebra Frascos Rio Quebra Frascos, ao norte da cidade, um dos principais afluentes do Paquequer, tem suas nascentes no Parque e se localiza em área de amortecimento do mesmo. É mais um fornecedor de água para a cidade. Aí o esgoto do bairro Jardim Serrano contamina, em conjunto com outras fontes, outra captação da CEDAE.
COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

O Programa de Comunicação e Educação Ambiental – PROCEA / Ciclos proposto, que ainda não obteve financiamento (está sendo proposto ao SESC) e se realiza de forma voluntária, vem não somente para divulgar todas as informações sobre o Programa de Gestão Participativa dos Mananciais de Teresópolis, mas neste momento principalmente para cumprir o papel fundamental de precipitar a articulação das ações que permanecem pendentes, de natureza preponderantemente política.

Considerando que as informações sobre a poluição ou pureza das águas são as que interessam diretamente ao público, e justificam a realização de todo este projeto, o Programa de Comunicação e Educação Ambiental prevê a divulgação dos resultados das análises da qualidade da água e dos relatórios com as informações relevantes decorrentes dos dados obtidos.

As ações previstas para o Programa de Comunicação e Educação Ambiental são abordadas especificamente em documento em separado, entitulado: Programa de Comunicação e Educação Ambiental, conforme proposta técnica da Ciclos Consultoria Ambiental
EQUIPE EXECUTORA

O Programa de Gestão Participativa dos Mananciais de Teresópolis tem o apoio da Ciclos Consultoria na estruturação da equipe de articulação, que até o momento trabalha em regime de voluntariado: 
Coordenador Geral
David Miller

Gestão do Projeto: Ciclos Consultoria

Rita Mello Magalhães

Nylce Jucá

Mônica Godinho
Articuladores

Coordenador do Núcleo Quebra Frascos : Zé Waitz

Coordenador do Núcleo Granja Guarani e Vila Judite : David Miller

Agentes Ambientais

A serem escolhidos durante o processo, participativamente, entre moradores das três comunidade-foco iniciais: Granja Guarani, Vila Judite e Quebra Frascos
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